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			Às cerejas

			Bateram as três badaladas do meio dia na torre de Santa Eufêmia. Os rapazinhos, que frequentavam a aula régia do José Sabino, começaram a sair, com as lousas pendentes do pescoço e os livros debaixo do braço. O mestre-escola esteve um instante à porta, a recomendar-lhes, com tom de voz ameaçador:

			– Ora, olhai agora se ides direitos e quedos para casa, se não...

			E agitava na mão penugenta o junco punidor.

			Enquanto o olhar austero do mestre os alcançava, bem iam eles, todos muito direitos, dois a dois, de mãos dadas, como uma leva de degredados; mas, apenas o caminho voltava para a direita, e entre o mestre e os discípulos ficava uma sebe muito alta e espessa, que os abrigava, adeus! Corria tudo em debandada, como abelhas que irrompem dum cortiço!

			Eu, então, gostava imenso de ver a pequenada assim, a correr, a saltar, a rir às gargalhadas, escalando os muros, invadindo os campos, como uma horda de vândalos terríveis. Só me custava ver, no tempo defeso, quando eles trepavam pelos castanheiros, para ir lá cima roubar entre os ramos as ninhadas dos passarinhos.

			Assim que chegava o mês do S. João aquela enorme figueira do passal aparecia toda carregada. E os ramos que ficavam eminentes sobre o cunhal do muro, até vergavam para fora, para o lado do atalho, com o peso dos figos!

			Era um fartote para os pequenos!

			O mais destro marinhava pelas fendas do muro, escachava-se num galho mais consistente da árvore, e de lá ia atirando para baixo os figos maduros, a que podia chegar.

			E o bonito era ver o abade, o bom velho do abade, que desatava a rir muito satisfeito, quando a criada lhe referia indignada o assalto dos pequenos.

			– Coitaditos! – dizia ele. – Ó, Ana, quem me caçara a mim no tempo em que eu fazia o mesmo às macieiras do pároco da minha terra!
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